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RESUMO 
Objetivo: analisar o nível de estresse e qualidade de vida em docentes universitários segundo 
a literatura científica. Método: foi realizada uma revisão bibliográfica cujos dados foram 
coletados no período compreendido entre fevereiro de 2023 e março de 2023, utilizando-se 
como fontes a biblioteca eletrônica Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e as bases de 
dados Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências Sociais e da Saúde (LILACS), Bases 
de Dados em Enfermagem (BDENF) e PubMed. Resultados: Entre os fatores estressores, 
destacam-se a alta carga de trabalho, a falta de reconhecimento, a pressão por publicações e as 
relações interpessoais no ambiente de trabalho. Esses fatores podem afetar negativamente a 
saúde física e psicológica dos docentes, bem como sua vida pessoal, comprometendo seu bem-
estar e sua satisfação profissional. Por outro lado, a revisão bibliográfica também apontou 
programas de intervenção que visam reduzir o estresse e promover a qualidade de vida dos 
docentes universitários, baseados em estratégias de prevenção, coping e apoio social. 
Conclusão: é fundamental compreender a relação entre estresse e qualidade de vida em 
docentes universitários, bem como desenvolver estratégias que possam minimizar o impacto 
do estresse e melhorar o bem-estar desses profissionais. 
Descritores: Estresse; Qualidade de vida; Docentes universitários. 
 
ABSTRACT 
Objective: to analyze the level of stress and quality of life in university professors according to 
the scientific literature. Method: a bibliographic review was carried out whose data were 
collected between February 2023 and March 2023, using as sources the electronic library 
Scientific Electronic Library Online (SciELO) and the databases Latin American and Caribbean 
Literature in Social and Health Sciences (LILACS), Nursing Databases (BDENF) and PubMed. 
Results: Among the stressors, high workload, lack of recognition, pressure for publications and 
interpersonal relationships in the work environment stand out. These factors can negatively 
affect the physical and psychological health of teachers, as well as their personal life, 
compromising their well-being and professional satisfaction. On the other hand, the literature 
review also pointed out intervention programs that aim to reduce stress and promote the 
quality of life of university professors, based on strategies of prevention, coping and social 
support. Conclusion: it is essential to understand the relationship between stress and quality 
of life in university professors, as well as to develop strategies that can minimize the impact of 
stress and improve the well-being of these professionals. 
Descriptors: Stress; Quality of life; University professors. 
 
RESUMEN 
Objetivo: analizar el nivel de estrés y la calidad de vida en profesores universitarios según la 
literatura científica. Método: se realizó una revisión bibliográfica cuyos datos fueron 
recolectados entre febrero de 2023 y marzo de 2023, utilizando como fuentes la biblioteca 
electrónica Scientific Electronic Library Online (SciELO) y las bases de datos Latin American 
and Caribbean Literature in Social and Health Sciences (LILACS), Nursing Databases (BDENF) 
y PubMed. Resultados: Entre los estresores, se destacan la alta carga de trabajo, la falta de 
reconocimiento, la presión por las publicaciones y las relaciones interpersonales en el ambiente 
de trabajo. Estos factores pueden afectar negativamente la salud física y psicológica de los 
docentes, así como su vida personal, comprometiendo su bienestar y satisfacción profesional. 
Por otro lado, la revisión de la literatura también señaló programas de intervención que tienen 
como objetivo reducir el estrés y promover la calidad de vida de los profesores universitarios, 
basados en estrategias de prevención, afrontamiento y apoyo social. Conclusión: es esencial 
comprender la relación entre estrés y calidad de vida en profesores universitarios, así como 
desarrollar estrategias que puedan minimizar el impacto del estrés y mejorar el bienestar de 
estos profesionales. 
Descriptores: Estrés; Calidad de vida; Profesores universitarios.  
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Introdução 
  

O estresse é um tema amplamente estudado e discutido devido aos seus 
impactos na qualidade de vida e bem-estar das pessoas 1. No contexto acadêmico, 
os professores universitários enfrentam uma série de desafios e pressões que 
podem afetar significativamente sua qualidade de vida2. Compreender a relação 
entre estresse e qualidade de vida nesse grupo profissional é fundamental para 
desenvolver estratégias de prevenção e intervenção que visem promover o bem-
estar desses profissionais.3 

Ao longo das décadas, o estresse tem sido objeto de interesse de 
pesquisadores e profissionais de diferentes áreas, como psicologia, medicina, 
sociologia e educação 4;5. Desde os primeiros estudos sobre o tema, a definição e 
compreensão do estresse evoluíram significativamente. Inicialmente, o estresse 
era visto principalmente como uma resposta fisiológica do corpo a situações 
ameaçadoras ou desafiadoras, com ênfase nos aspectos negativos e prejudiciais. 
Um dos pioneiros nesse campo foi Hans Selye, que definiu o estresse como a 
"resposta não específica do corpo a qualquer demanda feita sobre ele"5. 

Posteriormente, a compreensão do estresse foi ampliada para incluir não 
apenas os aspectos fisiológicos, mas também os aspectos psicológicos e sociais 
envolvidos na experiência de estresse. Richard Lazarus, um dos principais 
teóricos nessa área, desenvolveu o modelo transacional do estresse, no qual 
enfatizou a importância da avaliação cognitiva na determinação da resposta de 
estresse4. Segundo esse modelo, o estresse é resultado da interação entre a pessoa 
e o ambiente, sendo influenciado pela percepção subjetiva do indivíduo em 
relação às demandas e recursos disponíveis para lidar com essas demandas. 

No contexto dos professores universitários, o estresse pode ser entendido 
como uma resposta complexa e multifacetada às demandas e desafios presentes 
na sua rotina de trabalho6. Os professores universitários enfrentam uma série de 
pressões e exigências, como a necessidade de produzir pesquisas de alta 
qualidade, publicar em revistas científicas, ministrar aulas, orientar estudantes, 
participar de comitês e reuniões, além de lidar com as demandas administrativas 
e burocráticas das instituições de ensino superior7. Essas demandas podem ser 
intensificadas pelo clima competitivo e pela cultura de produtividade acadêmica 
que prevalece em muitos ambientes universitários8. 

Diversos estudos têm investigado o estresse em professores universitários, 
identificando os fatores que contribuem para essa experiência e os impactos na 
qualidade de vida desses profissionais. Entre os fatores associados ao estresse 
nessa população, destacam-se a alta carga de trabalho, a falta de reconhecimento 
e recompensas adequadas, a pressão por publicações e a escassez de recursos 
para a realização de atividades acadêmicas9;10. Além disso, as relações 
interpessoais no ambiente de trabalho, como o relacionamento com colegas e 
superiores, também podem desempenhar um papel significativo no estresse dos 
professores universitários11;12. 

O estresse crônico vivenciado pelos professores universitários pode ter 
uma série de consequências negativas para sua qualidade de vida e bem-estar. 
Fisicamente, o estresse prolongado pode levar a sintomas como fadiga, dores de 
cabeça, distúrbios do sono, problemas gastrointestinais e enfraquecimento do 
sistema imunológico13;14. Psicologicamente, o estresse pode contribuir para o 
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desenvolvimento de transtornos de ansiedade, depressão, esgotamento 
emocional e baixa autoestima 15;16. Além disso, o estresse também pode afetar 
negativamente a vida pessoal dos professores, prejudicando seus 
relacionamentos interpessoais, sua satisfação geral e seu equilíbrio entre trabalho 
e vida pessoal 17;18. 

Diante dos impactos negativos do estresse na qualidade de vida dos 
professores universitários, têm sido desenvolvidos programas de intervenção 
com o objetivo de melhorar o bem-estar desses profissionais. Essas intervenções 
podem envolver estratégias como treinamento em habilidades de gerenciamento 
do estresse, promoção de práticas de autocuidado, suporte emocional e social, e 
implementação de políticas e práticas institucionais que visem reduzir as 
demandas excessivas e promover um ambiente de trabalho saudável 19; 20. 
Estudos têm demonstrado que tais intervenções podem ser eficazes na redução 
do estresse e no aumento da qualidade de vida dos professores universitários21;22. 

O estresse é um tema de grande relevância e interesse no contexto dos 
professores universitários. Compreender a relação entre estresse e qualidade de 
vida nessa população é fundamental para desenvolver estratégias de prevenção 
e intervenção que visem promover o bem-estar desses profissionais. Os estudos 
e pesquisas realizados sobre o estresse em professores universitários têm 
contribuído para identificar os fatores que influenciam sua qualidade de vida e 
os impactos negativos do estresse23;24;25;26. Além disso, os programas de 
intervenção têm se mostrado promissores na melhoria da qualidade de vida dos 
professores universitários. Portanto, investir em estratégias que visem reduzir o 
estresse e promover o bem-estar desses profissionais é de extrema importância 
tanto para os professores como para as instituições de ensino superior 23;26. 
Portanto, investir em estratégias que visem reduzir o estresse e promover o bem-
estar desses profissionais é de extrema importância tanto para os professores 
como para as instituições de ensino superior.Nesse sentido, o objetivo do estudo 
foi analisar o nível de estresse e qualidade de vida em docentes universitários 
segundo a literatura científica. 

 
Método 
 

A metodologia empregada neste estudo consistiu em uma revisão 
bibliográfica, seguindo a abordagem descrita por Green, Johnson e Adams27. A 
revisão envolveu a coleta e análise de literatura previamente publicada em 
diversas formas, como livros, revistas, jornais, monografias, teses, publicações 
avulsas e material cartográfico. 

Os dados foram coletados no período compreendido entre fevereiro de 
2023 e março de 2023, utilizando-se como fontes a biblioteca eletrônica Scientific 
Eletronic Library Online (SciELO) e as bases de dados Literatura Latino 
Americana e do Caribe em Ciências Sociais e da Saúde (LILACS), Bases de Dados 
em Enfermagem (BDENF) e PubMed.28 

Para a realização da busca, foram adotados descritores conforme os termos 
utilizados nas Ciências da Saúde (DeCS), que incluíram os seguintes conceitos: 
estresse ocupacional, docente e qualidade de vida.29 

Foram considerados para inclusão na revisão os artigos publicados em 
língua portuguesa (Brasil) e inglesa, disponíveis gratuitamente e na íntegra 
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online. Por outro lado, foram excluídos aqueles que exigiam pagamento para 
acesso, não possuíam autoria declarada, não apresentavam relevância com o 
tema em questão ou não estavam alinhados com os objetivos propostos 30. 

Inicialmente, foi realizada uma leitura exploratória dos títulos e resumos 
dos artigos para identificar aqueles que atendiam aos critérios de elegibilidade. 
Em seguida, os artigos selecionados foram lidos integralmente e novamente 
submetidos aos critérios de inclusão e exclusão para garantir a precisão e 
consistência dos resultados obtidos 31. 

 
Resultados e Discussão 
 
Definições de estresse ao longo do tempo 
 

A compreensão do estresse tem evoluído ao longo do tempo, 
acompanhando as mudanças nas perspectivas teóricas e nas pesquisas científicas. 
No início, o estresse era entendido apenas como uma resposta física a estímulos 
externos. No entanto, pesquisas posteriores enfatizaram a importância dos 
fatores psicológicos e emocionais na experiência do estresse. Atualmente, 
reconhece-se que o estresse é uma resposta complexa do organismo a situações 
desafiadoras, envolvendo interações entre aspectos físicos, cognitivos e 
emocionais 32;33. 

A evolução do conceito de estresse ao longo do tempo tem sido objeto de 
estudo em diversas áreas acadêmicas. No campo da Psicologia, por exemplo, 
Selye32 foi um dos pioneiros a investigar as respostas fisiológicas do corpo a 
eventos estressantes. Sua pesquisa contribuiu para o entendimento inicial do 
estresse como uma reação física. No entanto, estudos posteriores, como o 
trabalho de Lazarus e Folkman33, mostraram a importância dos fatores 
psicológicos e emocionais na experiência do estresse. Esses autores propuseram 
o modelo transacional do estresse, destacando a interação entre as demandas 
ambientais e as avaliações cognitivas e emocionais individuais. 

À medida que o conhecimento sobre o estresse avançou, tornou-se claro 
que o fenômeno é multidimensional e envolve uma complexa interação entre 
aspectos físicos, cognitivos e emocionais. O estresse não pode ser reduzido 
apenas a uma resposta física ou a fatores psicológicos isolados. Essa compreensão 
mais abrangente é resultado das contribuições de diferentes disciplinas. A 
Psicologia, a Neurociência, a Biologia e a Sociologia, por exemplo, têm fornecido 
insights valiosos para uma visão mais completa do estresse 33;34. 

A abordagem multidisciplinar tem sido fundamental para a compreensão 
atual do estresse. Diferentes disciplinas trouxeram perspectivas únicas para o 
campo, permitindo uma análise mais holística do fenômeno. A Neurociência, por 
exemplo, tem investigado os mecanismos neurais subjacentes às respostas de 
estresse, fornecendo informações valiosas sobre as bases biológicas do fenômeno 
34. Já a Sociologia tem contribuído para o entendimento do estresse no contexto 
social, explorando como fatores sociais, como desigualdade e apoio social, 
influenciam a experiência de estresse 35. 

As definições de estresse evoluíram significativamente ao longo do tempo, 
passando de uma compreensão inicial centrada em respostas físicas para uma 
perspectiva mais ampla, que considera os aspectos psicológicos, emocionais e 
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sociais envolvidos. Essa evolução foi impulsionada por pesquisas científicas e 
abordagens multidisciplinares, que forneceram uma base sólida para a 
compreensão atual do estresse33. 
 
Estresse em docentes universitários - conceitos e pesquisas na área 
 

O estresse em docentes universitários tem despertado interesse no meio 
acadêmico, levando à realização de diversos estudos que buscam compreender 
os conceitos e as implicações dessa condição para esses profissionais. Pesquisas 
têm destacado os desafios específicos enfrentados pelos docentes universitários, 
explorando os fatores que contribuem para altos níveis de estresse nessa 
categoria profissional. Entre esses fatores, destacam-se as demandas acadêmicas 
e profissionais, tais como a carga de trabalho intensa, a pressão por 
produtividade, a necessidade de publicações e a orientação de alunos 36;37. 

A carga de trabalho intensa é um dos principais estressores relatados por 
docentes universitários. Os professores muitas vezes enfrentam uma sobrecarga 
de tarefas, incluindo aulas, correção de trabalhos, elaboração de materiais 
didáticos e atividades administrativas. Essas múltiplas demandas podem gerar 
conflitos entre os diferentes papéis desempenhados pelos docentes e 
comprometer sua qualidade de vida 36. 

A pressão por produtividade é outro fator que pode gerar estresse nos 
docentes universitários. Os professores são constantemente avaliados por 
critérios quantitativos de produção científica, como o número de publicações em 
periódicos qualificados e a captação de recursos para projetos de pesquisa. Esses 
critérios podem não refletir adequadamente o valor e a relevância das 
contribuições dos docentes para o avanço do conhecimento e da sociedade 37. 

A necessidade de publicações é um aspecto relacionado à pressão por 
produtividade que também pode causar estresse nos docentes universitários. Os 
professores devem dedicar tempo e esforço para escrever artigos científicos que 
sejam aceitos em revistas de alto impacto, o que nem sempre é fácil ou rápido. 
Além disso, os professores devem lidar com as exigências e as críticas dos 
editores e revisores, que podem ser fontes de frustração e desmotivação 37. 

A orientação de alunos é outra demanda acadêmica e profissional que 
pode gerar estresse nos docentes universitários. Os professores devem 
acompanhar e orientar os alunos de graduação e pós-graduação em seus projetos 
de pesquisa, o que implica em responsabilidade, comprometimento e 
disponibilidade. Os professores devem ainda lidar com as dificuldades e os 
conflitos que podem surgir no relacionamento com os orientandos, como a falta 
de interesse, de dedicação ou de competência dos alunos 36. 
 
Fatores que influenciam na qualidade de vida dos docentes universitários 
 

Diversos fatores podem influenciar a qualidade de vida dos docentes 
universitários. A carga de trabalho excessiva, incluindo longas horas de trabalho 
e múltiplas responsabilidades, pode levar à exaustão e à falta de equilíbrio entre 
a vida profissional e pessoal. Segundo Martins e Nascimento Sobrinho 38, a 
sobrecarga de trabalho é um dos principais desafios enfrentados pelos docentes 
universitários, uma vez que a exigência de atividades acadêmicas, como aulas, 
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orientações, pesquisas e atividades administrativas, tende a ser elevada. Além 
disso, Menezes 39 destacam que a falta de tempo para atividades pessoais e de 
lazer pode impactar negativamente o bem-estar dos docentes. 

O ambiente de trabalho também desempenha um papel crucial na 
qualidade de vida dos docentes universitários. O apoio institucional, a 
colaboração entre colegas, o reconhecimento e a autonomia no trabalho são 
elementos que podem contribuir para a satisfação profissional e o bem-estar dos 
docentes. De acordo com Martins e Nascimento Sobrinho 38, o apoio institucional 
consiste no suporte oferecido pela instituição de ensino aos docentes, como 
programas de capacitação, benefícios, infraestrutura adequada e políticas de 
valorização. A existência de um ambiente de trabalho saudável e estimulante é 
apontada por Menezes 39 como um fator determinante para a qualidade de vida 
dos docentes universitários, uma vez que a interação positiva com colegas, a troca 
de conhecimentos e o sentimento de pertencimento podem promover a satisfação 
e o engajamento no trabalho. 

Além disso, os relacionamentos interpessoais no ambiente acadêmico 
desempenham um papel significativo na qualidade de vida dos docentes 
universitários. A interação positiva com os alunos, a colaboração com colegas e a 
comunicação efetiva são aspectos que podem influenciar o bem-estar dos 
docentes. Segundo Martins e Nascimento Sobrinho 38, a satisfação dos docentes 
está relacionada à qualidade dos relacionamentos interpessoais estabelecidos 
com alunos e colegas. A criação de um ambiente de trabalho harmonioso e 
inclusivo, onde haja respeito e valorização das diferenças, é fundamental para o 
bem-estar dos docentes universitários, como ressaltado por Menezes.39 

Em suma, a qualidade de vida dos docentes universitários é influenciada 
por diversos fatores, incluindo a carga de trabalho, o ambiente de trabalho e os 
relacionamentos interpessoais. A sobrecarga de atividades, a falta de equilíbrio 
entre a vida profissional e pessoal, a ausência de apoio institucional, a falta de 
reconhecimento e a falta de interação positiva com alunos e colegas podem 
comprometer a qualidade de vida desses profissionais. Portanto, é essencial que 
as instituições de ensino promovam condições adequadas de trabalho, ofereçam 
suporte e reconhecimento aos docentes e incentivem a criação de um ambiente 
de trabalho saudável e colaborativo, visando ao bem-estar e à satisfação 
profissional dos docentes universitários.38-39 
 
O impacto do estresse na qualidade de vida dos docentes universitários 
 

O estresse crônico pode ter um impacto negativo significativo na 
qualidade de vida dos docentes universitários. Segundo Nascimento Sobrinho e 
Meneghel 40, a exposição prolongada ao estresse pode desencadear uma série de 
problemas de saúde física e mental. Dentre os problemas físicos mais comuns 
estão a fadiga e os distúrbios do sono. Já em relação aos problemas mentais, 
destacam-se a ansiedade, a depressão e o esgotamento profissional. 

Estudos recentes realizados por Gonçalves 41 também corroboram essa 
perspectiva. Os pesquisadores apontam que o estresse crônico pode afetar 
negativamente o desempenho no trabalho dos docentes universitários. O 
constante estado de tensão e preocupação pode comprometer a capacidade de 
concentração, o raciocínio e a tomada de decisões, refletindo diretamente na 
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qualidade do trabalho desenvolvido. 
Além disso, o engajamento acadêmico dos docentes também pode ser 

prejudicado pelo estresse. De acordo com Nascimento Sobrinho e Meneghel 40, o 
desgaste emocional causado pelo estresse crônico pode reduzir o entusiasmo e a 
motivação dos professores em relação às suas atividades acadêmicas. A falta de 
motivação pode levar à diminuição da produtividade e ao comprometimento da 
qualidade do ensino. 

A satisfação geral com a carreira também pode ser impactada pelo estresse 
crônico vivenciado pelos docentes universitários. Segundo Gonçalves 41, o 
constante desgaste emocional pode levar a um sentimento de desgaste e 
descontentamento com a profissão. A insatisfação com a carreira pode resultar 
em menor comprometimento organizacional, maior rotatividade e até mesmo em 
casos de abandono da profissão. 

Diante desse contexto, é fundamental que sejam adotadas medidas para o 
gerenciamento e a redução do estresse entre os docentes universitários. 
Nascimento Sobrinho e Meneghel 40 sugerem a implementação de programas de 
promoção da saúde e qualidade de vida no ambiente acadêmico, incluindo 
estratégias de apoio psicológico e incentivo à prática regular de atividades físicas. 
Além disso, é importante que as instituições de ensino superior estejam atentas 
aos sinais de estresse nos docentes e ofereçam suporte adequado, como 
treinamentos de gestão de estresse e flexibilização das demandas de trabalho. 

Em suma, o estresse crônico pode ter um impacto negativo significativo 
na qualidade de vida dos docentes universitários, afetando sua saúde física e 
mental, desempenho no trabalho, engajamento acadêmico e satisfação geral com 
a carreira. Medidas efetivas de gerenciamento do estresse são necessárias para 
preservar o bem-estar dos docentes e promover um ambiente acadêmico 
saudável e produtivo 40;41.  

 
Programas de intervenção para melhorar a qualidade de vida dos docentes 
universitários 
 

Programas de intervenção para melhorar a qualidade de vida dos 
docentes universitários têm se mostrado uma necessidade cada vez mais 
premente diante dos desafios enfrentados por esses profissionais. A intensidade 
do trabalho acadêmico, a pressão por produtividade científica, a sobrecarga de 
responsabilidades e as demandas administrativas são apenas alguns dos fatores 
que contribuem para o estresse e o desgaste dos docentes. Diante desse cenário, 
torna-se fundamental implementar programas que promovam estratégias de 
enfrentamento do estresse, autocuidado e suporte emocional 44. 

Uma das principais abordagens adotadas nesses programas é o 
treinamento em habilidades de gerenciamento do estresse. Essa intervenção visa 
fornecer às docentes ferramentas e técnicas para lidar de forma mais eficaz com 
os desafios do cotidiano acadêmico. Dentre as estratégias ensinadas estão a 
identificação e o manejo de pensamentos negativos, o estabelecimento de limites 
saudáveis, a organização do tempo e a adoção de práticas de relaxamento. Santos 
42 apontam que o treinamento em gerenciamento do estresse tem se mostrado 
eficaz na redução dos níveis de estresse e no aumento da satisfação profissional 
dos docentes. 
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Além do treinamento em gerenciamento do estresse, programas de 
promoção da saúde têm sido implementados com o intuito de melhorar a 
qualidade de vida dos docentes universitários. Essas intervenções enfatizam a 
importância da atividade física regular e de hábitos alimentares saudáveis. 
Estudos indicam que a prática regular de exercícios físicos não apenas contribui 
para a saúde física dos docentes, mas também para a redução do estresse e o 
aumento do bem-estar psicológico 43. Nesse sentido, atividades como 
caminhadas orientadas, aulas de ginástica e práticas esportivas são 
frequentemente oferecidas como parte desses programas. 

Outra abordagem promissora é a introdução de práticas de mindfulness 
nos programas de intervenção. O mindfulness, ou atenção plena, consiste em 
direcionar a atenção de forma intencional para o momento presente, sem 
julgamentos. A prática regular de mindfulness tem sido associada à redução do 
estresse, melhoria da concentração e aumento da capacidade de lidar com 
emoções difíceis. Santos42 destacam que a incorporação de técnicas de 
mindfulness nos programas de intervenção tem se mostrado eficaz na promoção 
do bem-estar e no desenvolvimento da resiliência dos docentes. 

Além das intervenções individuais, é fundamental criar espaços de apoio 
e diálogo para que os docentes possam compartilhar suas experiências e desafios. 
A criação de grupos de apoio e supervisão, nos quais os docentes podem se reunir 
regularmente para discutir suas vivências e receber suporte emocional, tem se 
mostrado uma estratégia valiosa. Esses espaços proporcionam um ambiente 
acolhedor e seguro, no qual os docentes podem se sentir ouvidos e 
compreendidos, além de permitir a troca de informações e estratégias para lidar 
com os desafios da profissão43. 

Os programas de intervenção destinados a melhorar a qualidade de vida 
dos docentes universitários têm se mostrado essenciais frente aos desafios 
enfrentados por esses profissionais. O treinamento em habilidades de 
gerenciamento do estresse, os programas de promoção da saúde, a prática de 
mindfulness e a criação de espaços de apoio e diálogo são algumas das 
abordagens adotadas nesses programas. Santos 42 e Souza43 destacam a eficácia 
dessas intervenções na redução do estresse, promoção do bem-estar e aumento 
da satisfação profissional dos docentes universitários. 

A evolução do conceito de estresse ao longo do tempo tem sido objeto de 
estudo em diversas áreas acadêmicas. No campo da Psicologia, por exemplo, 
Selye 32 foi um dos pioneiros a investigar as respostas fisiológicas do corpo a 
eventos estressantes. Sua pesquisa contribuiu para o entendimento inicial do 
estresse como uma reação física. No entanto, estudos posteriores, como o 
trabalho de Lazarus e Folkman 33, mostraram a importância dos fatores 
psicológicos e emocionais na experiência do estresse. Esses autores propuseram 
o modelo transacional do estresse, destacando a interação entre as demandas 
ambientais e as avaliações cognitivas e emocionais individuais. 

À medida que o conhecimento sobre o estresse avançou, tornou-se claro 
que o fenômeno é multidimensional e envolve uma complexa interação entre 
aspectos físicos, cognitivos e emocionais. O estresse não pode ser reduzido 
apenas a uma resposta física ou a fatores psicológicos isolados. Essa compreensão 
mais abrangente é resultado das contribuições de diferentes disciplinas. A 
Psicologia, a Neurociência, a Biologia e a Sociologia, por exemplo, têm fornecido 
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insights valiosos para uma visão mais completa do estresse 34;33. 
A abordagem multidisciplinar tem sido fundamental para a compreensão 

atual do estresse. Diferentes disciplinas trouxeram perspectivas únicas para o 
campo, permitindo uma análise mais holística do fenômeno. A Neurociência, por 
exemplo, tem investigado os mecanismos neurais subjacentes às respostas de 
estresse, fornecendo informações valiosas sobre as bases biológicas do fenômeno 
34. Já a Sociologia tem contribuído para o entendimento do estresse no contexto 
social, explorando como fatores sociais, como desigualdade e apoio social, 
influenciam a experiência de estresse 35. 

As definições de estresse evoluíram significativamente ao longo do tempo, 
passando de uma compreensão inicial centrada em respostas físicas para uma 
perspectiva mais ampla, que considera os aspectos psicológicos, emocionais e 
sociais envolvidos. Essa evolução foi impulsionada por pesquisas científicas e 
abordagens multidisciplinares, que forneceram uma base sólida para a 
compreensão atual do estresse 33. 

O estresse em docentes universitários é um tema relevante para a pesquisa 
acadêmica, pois envolve questões que afetam diretamente a qualidade de vida e 
o desempenho profissional desses trabalhadores. Os resultados deste trabalho 
confirmam os achados de outros estudos que apontam as demandas acadêmicas 
e profissionais como principais fontes de estresse para os docentes 
universitários36;37. Essas demandas podem gerar sobrecarga de trabalho, pressão 
por produtividade, necessidade de publicações e orientação de alunos. 

Esses fatores podem ter consequências negativas para a saúde física e 
mental dos docentes universitários, comprometendo seu bem-estar e sua 
satisfação profissional. Além disso, o estresse pode afetar negativamente a 
qualidade do ensino e da pesquisa desenvolvidos pelos docentes universitários, 
comprometendo seu bem-estar e sua satisfação profissional. Além disso, o 
estresse pode afetar negativamente a qualidade do ensino e da pesquisa 
desenvolvidos pelos docentes universitários, prejudicando o cumprimento de 
suas funções sociais e acadêmicas 36. 

Diante desse cenário, é importante que sejam adotadas medidas para 
prevenir e reduzir o estresse em docentes universitários, tanto no âmbito 
individual quanto institucional. No âmbito individual, os docentes podem 
buscar estratégias de enfrentamento do estresse, como o desenvolvimento de 
habilidades de gestão do tempo, de comunicação e de negociação, o cultivo de 
hábitos saudáveis de vida, como alimentação equilibrada, exercício físico e lazer, 
e o apoio de redes sociais, como família, amigos e colegas 37. No âmbito 
institucional, as universidades podem promover ações para melhorar as 
condições de trabalho dos docentes, como a adequação da carga horária, a 
valorização da diversidade de atividades acadêmicas, a flexibilização dos 
critérios de avaliação e produtividade, a oferta de programas de capacitação e 
orientação profissional e a criação de espaços de integração e participação dos 
docentes 36. 
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Conclusão 
 

Diante dos impactos negativos do estresse na qualidade de vida dos 
docentes universitários, têm sido desenvolvidos programas de intervenção com 
o objetivo de melhorar seu bem-estar. Essas intervenções podem envolver 
estratégias como treinamento em habilidades de gerenciamento do estresse, 
promoção de práticas de autocuidado, suporte emocional e social, e 
implementação de políticas e práticas institucionais que visem reduzir as 
demandas excessivas e promover um ambiente de trabalho saudável. 

Embora ainda haja muito a ser explorado nessa área, os estudos e as 
evidências até o momento indicam que as intervenções voltadas para a redução 
do estresse podem trazer benefícios significativos para a qualidade de vida dos 
docentes universitários. Investir em estratégias que promovam o bem-estar 
desses profissionais é de extrema importância, tanto para o benefício individual 
dos docentes como para o bom funcionamento das instituições de ensino 
superior. Ao criar um ambiente acadêmico saudável e favorável, as instituições 
podem potencializar o engajamento, a satisfação e a produtividade dos docentes, 
contribuindo para a excelência acadêmica e a formação de profissionais 
qualificados. 
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